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Bem nos quiz parecer que a tal carta do sr, Con- 
selheiro Antonio Ennes, annunciada é logo apre- 
foda por alguns jornas como verdadeiro prior 
teranio, não seria, ao mesmo tempo, Uma obra 
prima de logico, 

Honradamente andou o sr. Esnes, a cujo ta- 
Jenta é caracter ha muito prestamos homenagem, 
vindo defender certas disposições do decreto, n$, 
quaes, elle o diz, se originaram na sua collabora. 
cão, À palavra o aflirma, S, Ex. não trabalhou 
só: E, por isso, enredado na defera do que é talvez 
dos outros, vem a cahir em desastrosas contra- 
dicções. | 

xemplifiquemos com trechos de S, Ex”, que 
não teimos que sublinhar, 

Logo no principio da carta: 

«Pôr ultimo os illustres escriptores, saindo, 
«amo aliás é do seu direito, do tesreno exacto 
dos seus proprios interesses, observam, e com 
razão, quer.» 

Mais adeante 

“A primeira das reclamações não é absoluta- 
mente infundada v 

E adeante à 

“À segunda reclamação é mais concreta é tem 
mais aparencia de attêndivel 

Pois o gue S, Ex.* conclue no fim da carta é o 
seguinte: 

“Aqui tem V. Ex* 0 que cu penso das reclama. 
gõês dos auctaros drameticos. Penso que são 
absolutamente infundadas.» 

Não póz 8. Ex no fim d'este pequenino perio- 
do 6 ponto de exclamação, a que todos, tanto nós 
como S. Ex, tinhamos incontestavel direito. 

Se apenas fossem pequenos lapsos, seria mes- 
quinher vir por elles accusar um estriptor glo- 
roto: Mus não; são symptomas. O sr. Ennes não 
defende simplesmente uma, obra sum; quer com 
deu voto clementissimo cobrir múttá semrazão, 
que na reforma, à qual nunca será bem executada, 
como desde já infelizmente podemos proval-o, al. 
guem introduziu. Serão delle os artigos contra 
que reclamavam treze autores de peças repre- 
sentadas no thestro de D. Maria Il, mas paragra- 
phos havia talvez, posteriormente obliterados, 
gue, explicando” os artigos ie 

ahi a conclusão do »r. Ântônio Ennes, emma. 
Tanbado, em tão visivel contradicção com as pre- 
missas, Visível escrevemos, porque logo os olhos 
dão por ella. Não ha que riciocinar. 

Diz 5, Ex na carta so sr, ministro do Reino 
que eniio ha maneira de definir com rigor mathe- 
matico os predicados que deve reunir uma com- 
Pepíção litteraria para ser considerada moral ou 

eia 

“Vem raso. 

Diz mais que sdesde que tenha de fazer-se es- 
culha no repertorio proposto alguem ha de fazel-a 
s guto, alguem poderá errar e poderá abúsar por 
mais precéitos que se estabeleçam para o exerci- 
io do seu avbittio » as 

Perdão, 

Quiixavam-se frequentemente os escriprores 
dramáticos de que estivesse a esculha do reper- 
torio para o theatro de D. Maria Il dependente 
do arbitrio da trez actores, João Rosa, Augusto 
Rosa e Brazão, aliás dos mais distirctos ie 
testaveimente. O ponto de yista dos actores É 
facilmente pessoal é um papel de effeitos bri- 
Ibanies, póde existe na peor dos obras dramari 
cas. Poderiamos encher agora uma columma de 
considerações a tal respeito, mas tudo é tão co- 
nhecido, que o sr; Antonio, Enres decerto nos 
dispensará d'esse estendal de lo 

a preciso remediar-se o mal 
A razão inversa 


Mos ha mais e muito peor. E" o gerente da 
nota sociedade o encarregado da escolha do re- 
Pertorio: mas são tantas e taes as atribuições 
desse cargo, que é provavel, senão certo, quê os 
eleitores não Irão attender em primeiro logar às 
aptidões litterarias do escolhido. 

Ha um recurso, é verdade: 0 commissario do 
govemo. Nas porque foi negado 405 auctores 

iramáticos 'o influirem por meio de voto na no- 
menção desse fiscal? Alguns jornaes trouxeram 
abr o asmumpto ma noticia como certa. Talvez 
que ecse simples direito contentasse alguns aucto- 
res fala de um comité de leitura ajuizadamente 


Lembra S. Ex. o sr José Luciano de Castro 
que talvez 65 auctores dramaticos pudessem apre- 
Sentar algum alvitre que as contentasss Já Gssa 
parte q sr ministro do reino desstendeu o sr Ane 
onio Emnes. Um secco indeferido tornou iautil 
qualquer mova tentativa dos” austores, por em- 
quanto. 
Resiamavam tambem contr, o lite fixado 
ar a despeza e montagem de qualquer peca. 
Biro ar Eanes que com um conto Verde e 
pode pagyr muita lona pintada é muito veladilho, 
Decerto. No Dallot. f 
«SE Almeida Garret houvesse tio a desventara 
e iver mlestes maus tempos e entregasse 0 fr. 
Luiz de Sousa, 20 gerente do theatro que, como 
vimos, poderá não ter as qualidades indispensa- 
veis a” Um crítico iteraro, pois que 6 decteto às 
não exige, dr-se-hia talvez o, defando caso da 
ção da peça deante dum simples orçamento 
iso: O commissario do governo curvar-se- 
dis, abriria de leve ou braços m'um gesto de im. 


espectaculo ; serão sinceros os. 
as límitar as despezas a um. 
ta bruta de dois especta 
tanto) é simplesmente, abso- 


como des tea 
os. né sequer 
Mame dio 
“Ha Tempo rende numero de auctores drama 
ticos, HCO jornalistas reclamaram contra core 
das elsusulas do programina do ultimo concurso, 
as quaes se referiam tambem a pecus de frandê 
espestlo. O accordo a que elegaram dom os 

etários da emprera Qxou pura de despezas Se 
montagem uma quantia muito superior à deter= 
nada agora, 

Or. conselheiro Antooio Ennes ou está muito 
esquecido ou foi mal, e talvez mal intencionada 
mente, informado sobre este assumo 

Dir'S, Ex que não fia contradição entre o 

240 Ox prefeitos dos arte gg e 33 Um are 
a a Epoca em que uma peça desé tara sua pr 
meira representação, Os Uutios asseguram aos. 
cores  permmanencia das peças en Seen aré que 
e dêem determinadas dininaições de recita A 
condição eu efieenvamee salva, por Um 
quamo possivel alo assustador 

Ca REsp dA aa RS E 
dramaticos eram contra à nova tabela de di 
retos, começa o Mastre exeriptor por lembrar 
o Sr: Minsro do Remo que as atras são 
migas dos algarismos é que Quasi sempre o ta 
Tento desdentas o caleulo'S. Ex. deseja provar 
nos que É uma excepção à repra é enchelde nu. 
ocros úma longa colbsma do Diario o Governo. 

Desculpe-nos o Sr Antonio Eres, mas não oi 
de certo para convencer o, autores dramaticos 
de que melhoraram de situação que S. Exe die 
pendeu prodigamente, esbanadaramente, tanta 
eleneia aritbmeies, Qualquer dele, muito pro- 
ravelimente, completou o terceiro amo do ceu 
será capas de reduzir tantos calculos a uma sie 
pes formula algebrica oecupando una 01 
Bão mais o 

Do que eles se queixam é tão só doma sim- 
pls: quado, que entra na formula cor um 
goal negativo é que se chama despera sera. 

Porque a não dline o decreto 

Foi tom certeza na melhor boa fé que o Sr. An- 
tonio Enes à csleolou por excesica em cincoen 
a ml réis, quando ds peças ndo seja de grande 
espectacua. Deus o otvisse| Mas se por somves 

jencias, lis posalveis e até dereranidadas pelas 

aposições GU ar 4 do decseto, O seenano, 
mobi o guarda roupa, os adereços forem Sur 
Bados É pagos de noites? Se ds noites forem pa: 
os os aminas contrncindos, como ss noites será 
Paga a divida de quatro contos de pé que o gos 
Teria empresta 4 vocicdsde? Que disponicseso 
decreto obrigam o gerente a não imrduriressas 
verbas na conta dos despezas seraes ou porque 
da de o commissario deisar de epproval-as Nora 
of decreto se refere à assurmpto de tata impor: 
“aneis, nem o Sr. Antonio Eine nos response & 
perêuita Pois poupára uena column de umesos 
Eirnos uma duvido E 

Desde que da adiminisiração economica depen- 
de prineipalinento à ecatt do autor devera GL 
le der cbeutado, ds preço remar eo 
nomias opporne a certas despezisto. Seasie. 
Tras são Hmigas dos algaremoss... Se 0 alem: 
o desdenha o eieaio ? 

Observaram os auetores dramáticos na sjare- 
climação quê fra radla-a promulgação do de- 
reto, o qual apparecéro na quad: d6 uno em 
ds aftias de air j se etavam quai to. 

os gados por tos copromiaços: Peiim por 


isso que o theatro não fosse por emquanto con- 
Sedido e que 0 goverro o pusesse e hasta py: 
lica por Um ando apena. aproveitindo-se então 
esse praso para mais maduramente ser estudada 
a pvestão teatral 

Nada mais justo. 

O proprio Sr. Éunes confessa que o degreta- 
mento da nova organisação anão Joi o mais op= 
portuno, porque encontrou aritas já escriptura- 
dos pará” a apocha theatral proxima e portanto 
ihibidos de fazerem parte da sociedade a brga- 


dos artistas que actualmente não podem ou não: 
querem ser admitidos é cuja presença no theas 
tro de D. Maria é, se não indispensavel, util» 

já aqui uma jojuíica agrame indigha 0s me 
nos perspicazes. Pois allerecem-se quatorae lo- 
Eares a outros tantos actores ou actrizes desem- 
prégados, dos quaes nem todos merecem o nome 
de artistas, e são sullicientes quatro vagas para 
tantos já ligados por outros compromissos é en- 
are os quaes alguns haverá de primeira ordem é 
Mas de quem é a culpa se o decreto appareceu 
com um amo de atraso 2... Do governo, é só 
dele 

Mas ha mais é muito peor. 

O arte 6 do decreto de 8 de agosto é positivo 
«A sociedade do theairo de D, Maria 1 sera com- 
posta normalmente de deçeseis artistas drama 
cos portuguezes de ambos Os sexos ; todavia cons 
tituir-se-ha unicamente com quatorze para que o: 
seu quadro não fique logo à principio fechado, 
o governo poderá excepelonalmente elevar o nu- 
mero dos nssocádos até dejaito, se assim fôr ne- 
cessario, para que tenham Ingrésso na sociedade 

stas de merecimento relevante, e se o permit- 
tirem as receitas de exploração do theatrom 

Pois contra 9 expresso no decreto, sem o me- 
nor respeito pela opinião do ér Antônio Ennes, 
tão ingratamente desconsiderado, ds vaias fica” 
raro, imas todas na ter se, O primeiro m 
calear o decreta aos pés foi 0 proprio governo. É. 
quer o sr. Ennes que a reforma seja bem execu- 
tada! 

Se um dia aristas de al 
Brarão, Augusto Rosa ou Ros ceno, com, 
nomes prestigiosos como o do Valle, chejos de: 
talento como Angela Pinto ou de certissimo fi 
tura como Palimyra Bastos, e quantos mais | qui- 
gerem entrar pára a sociedade do teatro de 
D, Mario 11, la teem quatro vagas na terceira 
classe, onde” os seus nomes. poderão figurar ao 
ado d'outros, que nem sequer significam uma 
esperança, porque o são de dois quinquagena- 
rios! 


(O se, Ennes com certeza não jeha isto suf 
cientes 

“Alguns artísts que hoje fazem parte da soie- 
dade tinham. excripeara outros Mhegtros ou, 
pelo menos, estavam comprometidos de palavra 
Som outras 'empreras, O governo acceito lhes os 
requerimentos; Diz-se que serão licenciados. Mas. 

abiam elles que o haviam de ser?" Será 

o ria comedia cujo desfecho já era Go» 
mheeido ha imuto 2.0 art, 38º do decreta, referia 
dosge nos monivor porque Gs áncios poderio ser 
exclaidos da sociedade, prole lhes! o encoro- 
Taremse em qualauer companhia dramática qu 
ão seja a do dhentio de D Maria se Consei 
mento do gerente da sostedado é do commissario 
do governo, Quem é o gerente já eleito, o com- 
rmisário a nomeado, que lhes concederar essa 
cença à Estava não tudo previo 
Gir ado ese ltda 

Póde o ár Monselheiro, Antonio 
cerca de” que nenhum do signatarios do pros 
feso obedeceu a suggestões de qualquer arde 
Tm ide de jusciça 8 reuniu, Deiconlados e 
am. Todos eles “reto Homer ão «e deixam 
Essim soggestiona, Todos, atum iesmo sentido: 
Mais faciemuito tais, € deixne-se augrestianar 
td. Di Exa que ó não prende aabiao 
io nem interesses mem paixões. E mess estado. 
datmac pode Jéto [ER em t9dos os livros 
que tratam de. moléstias nervosas = que as sUB- 
deseo são mais a ê 

A ara do “ilu-sre Homem de lettras termina 
(AEREAS ns e 
executada como é mister, que Jogo se calrá a 
opgesição que susitou» : 
PR ae Bequeç O or. Eones do cublinar 
aquelas duas palavras pora. que não passassem. 
efpercelidar nor Obi dE mia iscata ET 


É 


O OCCIDENTE 


ES 


rio do reino. Não lhe farão entretanto a vontade, 
Souberam dar razão à um dissidente comira a 
enorme maioria dos auetores dramáticos, masno 
resto onde lhes não fez conta, despresaram com- 
pletamente, como já provâmos, iogratamente, of 
fensivameuto, a opinio a que Quieray e bubcie 
uma defesa, Um arrimi 

À. miserigordia tem limites, e 0 st. Antonio 
“Ennes não evará com certeza Essa virtude até vir 
defender em público os primeiros actos do go- 
verna na execução do seu proprio decreto. 

E o desrespeito que houve por elle custa.nos 
tanito, mais, quanto é certo que o ilustre dram 
turgo, uma As glorias do theatro portuguer, mai 
uma Veg nos velo provar com a sua Carta o talen- 
to e a boá fé, à que todos prestamos incondício- 
nal e justissidia homenagem. 


“João da Camara. 


era em meio d'um necrologi 
sei bem a quê, se á arte dramatica por-. 
túgueza, se á justiça, se já a certos artigos do d 
éreto dê & de agosto assassinados pelo proprio 
governo pae, não era em meio de phrases graves 
“copiadas de artigos é paragraphos da folha off 
cial, não era entre enjoaticos aromas de cera quei- 
mada, agua, phenica e pás insecticidas, que nos. 
era possivel falar de arte viva, d'um potma de 
Tux cantando o genio da musica, d'essa obra pri- 
ma d'um génio portentoso que é glaria nossa, 
«Pessa jarra Beethoven que é o mais bello capitulo 
de toda a obra de Raphael Bordalo. 

Exposta, desde ha dias, no foyer do theatro 
D Amelia, não se fartam os olhos de admira, 
percorrendo-a por todos os phantasticos e cal 
“<hosos ornatos, desde as volutas côr de madre- 
perola da base até à figura esbelta da Fama, que 
veio noisar á borda da jarra enre grandes folhas. 
“de plantas aquáticas, Tanto póde ali estar coroan- 
do o busto do maestro genial como toda a obra 
do artista portugues. 
evite se ali por momentos na região dos sonhos 
on. 

E se O bem da vida é o sonho, um abraço a 
Rapimel que nos deixou sonhar. ie 


A POLONIA ! 


Sin a viste alada, embora dividida, 
4) Polonia, infeliz, é de algemas aas pós 
Nas, se no. coração tens concentrado à vida, 
Ao corpo o coração dará força outra vez. 


ano conta o Opprestr não valem as espadas, 
Bo dirt emma do pero do ob, 


À Miele à à fé, por elo destorratas, 
Yao-so m'alima esconder, e prestam-lhe mais laz. 
Essa oz é que fez um dia resoltar-e, 


E as hostes da iyratno arrostar sem pavor; 
Essa luz d quo velo a queda alumiar-to, 
E altrabiu sobre ti dos mais povos o amor. 


E essa luz vencora; que á discordimide outrora, 
ju o abyemo te cavou da negra perdição, 

No infortúnio, erisol, onde à ser so melhora, 

Suecedeu frateral, &ympathica união. 


Goma encereo, polacos: asidias, 
ando justas, co tempo aleançarm tiuplar. 

Bone do rd nações He raras as areias 

São, e formiam barreira unidas contra o mar. 


are, o desterço? 


Mas o potro, à miseria, o 


Ma de A altonta, à violencia inda mais vas unir 
OX grilges que irralaes fundem-se, são de ferro; 
Da pate 


o tanto amor nada o pode fundir 


Sd rn a 
pc era TÃoS 
APR SS 
RN aa 


“ir, a nata poor q, 


ida Jeltra desta rt que nas x ota pia. 


“Ventos, oh sim, mil vezes venturosos 

que optarem pe a ie 0 
parte de fa rqud 

Nossos morto heroes no funebe lenól. 


Alguns inda bão de vir eo's cames palpitando, 
e apa ne 
Porêm tados, o ollaé aos cen levantando, 
Polouia, bemlirão, teu fausto alvorecer 


Se eu pudêsco gosar tão esplendido dia! 
Mas gosal-o-ha de certo este povo leal, 

Que soffreu, como tu, do extranho a tyrany 
E, como te trguerás, se ergueu livre afinal; 


de po que de aa, ao do oecdent, 
e auima desaba, povo poituguer. 

E ele que e diz por mta voz de ereto 
Espera + serão grinde, 6 Poloni, outra ve. 


Lisboa 30 de Setembro de 198, 


Ramos-Coelho. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O 5.º CONGRESSO INTEUNACIONAL DA IMPRENSA 


O congresso da imprensa que 
se em Portugal, honrando com 
o nosso paiz, deve produzir evidentemente os 
seus resultados, sendo talvez o mais util d'ells o 
torgar o reino! portuguez. melhor conhecido lá 
fra. 

Registando este facto O Oceicexre não se 
Ba quanto seria para desejar, porauanto nem dez 
numeros seguidos bastariam para fazer a chronica. 
do congresso e do cordealissimo acolhimento que 
os congressistas aqui receberam. 

A assa Chromea tem referido bastante sobre 
sumpto e nós agora apenas faremos uma re-. 

em extremo sucinta, 


44 portupuezes, 
Para a commiisão local exteutiva portuzvera, 
na grande reunião da imprensa realtada em 
de julho de 1895, na Sociedade de Geograpiia 
foram eleitos os seguintes jornalistas: 
Presidente — Conselheiro Antonio Emnes, 
Vice-presidentes — Sr. À. ), Ferreira da Silva, 
conselheiro Luciano Cordeiro, PB. Wo de Brito 
Aranha, Z. Consialieri Pedroio, 
Seeretarios =). WOliveira Ramos, Jayme Vi- 
ctor; D. Lie de Castro, Marianno Pin 
Thesoureiro — Dr. Alfredo da Cunha 
Delegado do Bureau — Dr. Magalhães Lima. 
Vogães — Abel Botelho, conselheiro A: M. Pe 
reira Carrilho, A. X. Silva Pereira, dr. Eduardo 
Burnay. dr. Fernando Pedroso. F, Gomes da Sil- 
va, F. Teixeira Bastos, conselheiro J. dzevedo 
Castello Branco, 1, Fernandes Costa, 1. 1, Silva 
Graça, 1 V. Andrade Neves, L. Mendgoca é Cos- 
utenço Cayolla, Rapháei Bordalio Pinheiro, 
For na reunião do comitê de direcção do Bi 
resu central dos astociações de imprensa realizada 
em junho ultimo em Heidelberg, que ae fisou de- 
diitvamente à data de 30 de setembro pura 
resente congresso, elaborando-se o programa 
Ou ordem do dia das sessões a 
A”honra da escolha da cidade de Lisboa para. 
local de reunião. do 5º congresso internacional 
da Imprensa correspondeu o pair inteiro com 
mas eathosisstica recepção, Durante os novo dias 
que estiteram entre nx Os congressistas estrane 
Reiros foram alvo das festas ruidosas de que cons” 
faça o programa. E 
Na dia 46 de seiembro, realizou-se a inavzura- 
ção solemne do congresso, na grande sala Porta 
Eat da Sociedade de Geograpit 
A sala oferecia um aspecto deslumbrante Cheia 
de juz e repleta de damas é cavalhemos Ao eco 
tro estavas os consressitas e suas esposas, e mas 
ças cadeiras o governo, as comissões do 
congresso e do centenaro, o séquito real 20 cor 
pe siplomaneo. O 
“Tendo dado elirsi a Palagra ao sr. Wilhem 
Singer, redactor em eheie do Namen Wiener Tigas 
Bati, de Vienna & Austria, e presidente do code 


gresso, leu aquele jornalista a allocução inaugu- 
ral em francer. 

Em segunda a este discurso fallou el 
bem em irancez, declarando inaugurado o =! 
gresso da imprénia 

Neste mesmo dia, teve logar á noute a rece- 
pção na camara municipal de Lisboa. festa a todos 
os respeitos digna da primeira municipalidade do 
reino. Disuncta & sumpluosa, esta recepção foi 
elegante e estonteadora pela delicada ormamen- 
tação, profusa iluminação, e selecia concorren- 
“o longos até de madrugad 

sarau, que se prolongou até de madrugada, 
foi intertompido. por um simulacro de insendi 
ue os assistentes observaram das janellas do edi- 
cio, apreciando muito o material € organização 
do nosso serviço « pessoal de incenlios. 

No dia seguinte, 27 de setembro, teve logar a 
primeira sessão plenári nresso, Tomou a 
presidencia o sr. Wilhem Singer, tendo por se- 
Eretarios os srs. Victor de Taunay.e. Alonzo de 
Beraza. Na meia viam-se ainda 0:sr conselheiro. 
Antonio Ennes, presidente do comité local, com- 
mendador Romualdo. Bonfadini, Jules Claretie, 
dr, Koch, Albert Bataille, Magalhies Lima, To. 
rell-Violiier, Ernest Beclkmao, Carl Carstênsen, 
“Thomas Keenan Jehan Janzon, além de alguns 
membros do burcau central. 

À sessão abriu pela leitura do relatorio sobre os. 
trabalhos do burcau, desde o congresso de Sto-. 
ckolmo até ao de Lisbos, feito pelo sr, Victor 
Taunay, 

Este trabalho, muito bem elaborado. relata os 
progressos que, de dia para dia, se teem feito 
para a solidariedade joraalística 'e o resultado 
profizuo que teem tido 05 esforços empregados 
por quantos teem tomado a peito todas estas 

juestões de imprensa, Varios pontos do relatorio. 

foram coroados de applausos, principalmente os 
que se releriam ao sr. dr, Magalhães Lima, que. 
tem trabalhado immenso, para. o hom exito, 


tam- 
con- 


por terem inaugurado às sensões do congrestos 

Mr. Cauler, thetoureiro do biréa, leu tambem 
o seu relatoria astim terminou a primeira ses. 
São plenaria, 

ÃO meio dia e um quarto, partin da gare do 
Rocio 'o comboio que levava os conrassnas à 

De todas ds lhes foram ollere- 
cídas nenhuma deisou mai gratas impressões do 
que à encantadora excursão, 

À carinho da Pena era estonteante o aspecto 
da extensa fila de cerca de com carruoke faz 
zendo os torcicolos de uma serpente. immensa 
Era um espectaculo maravilhoso o successivo des. 
dobramento do panorama, á medida que o corte 
ia subindo, as extensas plâmicis devenrolando sé 
as villas e veigas ao longe, O mar espumando 
aikomas leguas na praia das Maçãs, ok bldcon de: 
ranilo inverosimimente equilbrados as chata, 
os bosques, as fôres, o que tudo enchia Je adm. 
Fagão é encanto os nossos ilutres hospedes 

Depois, chegados ão alto e apeiados, em massa, 
os congreaiaas entraram no pitoresco corredor 
em abobada da castelo & começaram a sentir que 
iam ver uma obra de arte nunes vista, Aaviso 
garam a ponte levadiça e, chegndos ao terraço, 
oram por turnos percorrêndo as varias salas é 
dependencias do edificio, admitando às preciovi- 
dades raras € artísticas que enriquecem o púlicio, 

Foi no recinto do Lav tenis, que se servia O 
lunch. Este, 20 ar livre, decorras no, meio da 
maior animação, irocandê-s do Utampagne vivas 
é fraternaes Saudações, O sr. Victor Tait 

a frances, empunhando a 
ceu dos portuguezes a sua generosidade, gabando. 
à exclincia dos vihos fe prulainente, 
poesia do passeio. Releriy.sé nox laços de aympa- 
Thia que dora ávante ficam enisundo entre Gui é 
outros, terminando por dizer que todos os con= 
gressistas ficarão. paro sempre vecordando o e 
draardinario passe 

Aqui € ali, formam-se pequenos grupos, liga- 
dos por uma caprivanta cordenlidade, pelos qunes 
ss stendos cor as bandas circulavâm sempre, 
Servindo o lunch, que foi magoifiso, 

No fegresso of donarenatas vitáram Monser- 
até, Setoes, Estophamia e o palacio renlade Gin: 
tra admirando v'este ultimo quantas coisas nota- 
ve ae Encerra a 

o abandonarem a pitoresca vila conhecia-se 
bem a magoa com que todos o fatinm. Realmen- 
te, à excursão mereceu os matores elosios é foi 
decerto. o numero mais notavel de 1990 O pro- 

rara | Ed 
Na gu sta fera 28, teve logar aiseginda sessão 
do congresso, Lembrarécios que os assumpros. 
dados pára ordem de discussão eram Os seguia 
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OFFERECIDO AOS CONGRESSISTAS 
(Copia de protosraphia dose. Emilio Bit 


O OCCIDENTE 


* CONGRESSO INTERNACIONAL DA IMPRENSA, EM LISBOA q 


) Reiatorio comparativo das diversas legislações da imprensa. Relatores, 
£ Albert Bataille e Osterieth ; E E 

Creaço de cartas da identidade para servir aos jornalistas no estran- 
ado, Ttelator, mr. Victor Taunay 


"esta segunda. sessão, foi 
artigos politicos, que levantou x 
às conclhsões: 


ido o relatorio (e) sobre a reproducção de 
lorada discussão, estabelecendo o congresso 


u OFFERECIDO A 
SRA. B. FERREIRA, NÃ 
(Copia de photographia de se, Areia da Pas dos Pei 


2) Grenção e finssiomamenso do gabinete ntemacional dos or 
respondentes. Relatores M. M. Torelli a) e Janzon [Suecia 
é) Propriedade litteraria dos artigos polincos, Reitores: dr. Os 


orient 


) 
d) Ex mr, Albert Bi 


O «LUNCH= NO PARQUE REAL DA PEN/ F 
(Copia de photographia do er: Ventara Braz pec 5 Re 


é 7 


a3o 


O OCCIDENTE 


Primeira — no que diz respeito especialmente 
dos artigos que tratem de questões políticas, reli- 
giosis, economicas au -sociues é reconhecido o 
direito de citação. parcial no interesse da livre 
propaganda das idéas. E do 

Segunda —o direito de reproducção integral é 
reconhecido nas mesmas condições, salvo no caso 
do artigo reproduzido ter a nota de interdicro. 

Terceira — Os artigos é Os extractos reprodu- 
sidos deverão ser sempre acompanhados da eua” 
cão do nome do jornal e, se o artigo f6r assigna- 
do, da citação do nome do auctor. 


E com a approvação destas conclusões se fe. 
chou a segunda sessão, realisando se depois o 
pasei a Bilem, a ver à Te & os leronymos, 

indo os congressístas depois para o palacio da. 
Ajuda, onde as magenader deram resepçio. À 
noite real às illuminações em Cascaes, 
a que foram assistir 05 congressistas, excursão 
que tmuito agradou. 

Na esplanada ironteira à cidadelia foi servida 
uma abundante cein, O aspecto da forgosa baba 
de Caseaes excedia tudo o que de grande e su 
prehendente nós podemos dizer. Mlominada 3 
ticamente, constituia um espectaculo phantastico, 
deslumbrante, unico. 

Numa extensão, de mais de tres kilometros, 
desde a edificio do Casino de Cascaes até ao forte 
da Poça, no Estoril, todos os edificios s 
iluminados. a capricho, com luzes de variegada 
córes, desenhando as linhas dos telhados, das por- 
tas é janelas, Assim, no alcantilado da montanha, 
sobresahasm no iluminação geral, em posições di 
ferentes, os chaleis da ars duqueza de Polmella, 

Ornellas e duque de Loulé, da sr* mar. 
quezu do Fayal, dos srs, Schroeter, Bernardino 
Eibeiro, Vianna Garção, Augusto dos Santos, Car- 
los Anjos e o forte da Poça. 

No dia seguinte realiso 
mento do congresso, sessão memoravel pelas so. 
Jemnes aifiemações de ajradecimento que ali pro- 
testaram os estrangeiros do paiz que tão caridho- 
samente os recebeu 

Dada a palavra do sr, Albert Bataille, do Figaro, 
Jeu este jornalista de principio a tim 6 seu mago”, 
fica relstorio sobre 0 Ensino profissional do 
alismo, sendo por vezes ruidosamente applaudido- 

“Tomaram, parte na discussão. do relatorio os 
ses. Paul Ocker, Clayden. Berara e Jean Bernard, 
sendo depais as conclusões d'elle approvadas. Se- 
guidamente, foram distribuídos os trabalhos a dis- 
gutir no próximo Congresso, € o sr, Torell-Vi 
hier leu o seu relatorio sobre a instituição de um 
tribunal de arbitragem internacion 

Votousse depois por acclamação a reunião do. 

roximo Congresso, em setembro de 1899, em 
toma, o que 9 italiano sr, Emilio Faelli agradeceu 
n'um discurao em latim. 

Encerrando o 5º Congresso Internacional da 
Imprensa, Jules Claretie fez um breve mas bri- 
Ihante discurso, que foi ouvido no meio do mais 
p'ofendo silencio, e ao qual responderam Maga. 
es Lima e Antonio Emnes, eim inspirados di 
cursos, sendo deveras notavel pela concisão e con- 
ceitos o deste ultimo. 

De tarde a corrida de touros dedicada aos con- 
press isongeiro apreço. 

A sexta feira Jo foi 0 dia destinado à excursão. 
a Thomar, onde no claustro do convento de 


a sessão de encerra- 


rector litterario e que- 
io Lobato — O commissario de 


No sabado 1 de outubro ainda se realisou opas- 
seio fluvial no Tejo é à noite o grande banquete de 
490 jalheres na vasta sala e palco do Real Theatro 
de , Carlos, onde, aos brindes o sr. conselheiro 
Ennes pronunciou um magnifico discurso habile 
mente entretecido, que mereceu lisangeiras rele 
Fencits à todos que o ouvi 

No doniingo 2 realisou se a pártida para Porto, 
servindo-se o almoço na grave da estação da Pam: 
pilhosa, artisticamente. ornamentada para esse 
my, 

No dia seguinte teve logara visita os armazens 
de Vila Nova de Gaya, à recepção na Eolsa, o 
passeio 1 Leixões, e o banquete de 540 talheres 
ho palacio de Crystal. E 

A grande cidade do norte do reino foi egual- 
mente Ibata e calorosa na recepção dos seus vi: 
situates. Mas onde toda esta série de festas teve 
O ct termo primoroso fai na excursão à região. 
viicola do Alto Douro, e no almoço na quinta do 


Vesuvio, oferecido pelo sr. Antonio Bernardo 
Ferreira, opulentissimo proprietario d'aquelia re- 
eo 


Tombaim, Em 17 de maio de (834 com o Jlen- 
sagema Bimbaynse 
Ponta-Delgúda. Em 4, 9 e 29 de maio de 183 
com a Chr-ira-seimamrio dis Açores 
(seguimento da Clrimia. 
da Tertriru) é em 18 de abril 


ACASA DO SR AB FERREIRA 
(Copia de photograpo 


Na manhã do dia 4 partiu do Porto o comboio 
dos congressistas e convidados, levando cerca de 
400 pessoas. Os estrangeiros ficaram admirados. 
Com as regiões minhota e duriense, que atraves-, 


saram, pelos cambuantes que oflereciam, 
Em diversas est 


ões da Imha ferrea houve 
“comboio chegou é quinta do Vesúvio 
io dia, tendo os excursionistas 1. 


nomes em folhas soltas, que constituem uma re-| 
cordação da vrvita dos membros do congresso in- 
ternacional da imprensa. 

O lunch toi imponente, sendo muito artísticos os 
menus distribuidos. 


demonstrando a sua activa vitalidade. 

Se o presente congresso não teve directamente 
outro fim mais util e mais pratico do que aquele 
quê apontámos, o do mis justo conhecimento do 


nosso paiz por parte da Europa e do mundo in- 

teiro, teve o prande calor de estreitar as relações. 

internacionaes, confraterniiar a imprensa, essa 
força poderosa que tanto pode actuar no destino 
jas nações, 


O JORNALISMO PORTUGUEZ 


favcunas xotIciAs curiosas) 


Datas em que foi introduzida a imprensa perindiza 
em es ted Pr posts 


Lístoa. Em março de 1625 com as Relações de 
Severim de Faria, e novembro de 1nq1 com as. 
Gazetas chamadas da Restauração com o titulo: 
Gazeta em que se relatam as moras todas que once 
nesta Carte e que ticram de varias partrs, de. 

Porto. Em janeiro de 1749 com O Zodíaco Ju- 
aitapieo. 

Coimbra Em t1 de julho de 1808 com a Miner 
ra Lusilan. 

Punho. Em 2º 
triota Fsmehalense 

Goa. Em 22 de dezembro de 1821 Com a Guasta 


de janeiro de 1851 com o Pa- 


de Goa 
Mac. Em 12 de dezembro de 182º com Abe- 
ha a Cum 
Guimanões. Eon 1853 como Azrnl Vimaranenso. 
ângra. Em 17 d'abrl de 1850 Com à Olrunica 
dta Terceira (o primeiro jornal publicado nos Aco- 
esp 


o sr, Aurelio da Pas dos Relay 


com o dguriano Oriental. 

Faro. Em 15 de junho de 1833 com 
a Chronic do Algarres 

Damião. Em 18 de julho de 1835 
com O Portugues em Dani, 

Braga. Em 13 de setembro de 185; 
com o Byltim do Exercito Resta 
lr. 

Castelo-Branco. Em 19 de dezem- 
bro de «841 com a Sentinela da Li. 
berdade. 

liragança. Em 15 de setembro de 
1845 com o Plarol Trasmuntano, 

Aeviry. Em 4 de outubro de 1846 
com o Boletim de Noticus. 

rtalegre. Em 6 de novembro de 
4846 com o Bul-tm da Purtuligre, 

Bora, Em 13 de janeiro de 1847 
com a Chronier fbirenta 

Eleas. Em 1847 com O Périodico 
Ivereatio, 

Viseu, Em 1847 com o Buletim No- 
ficaria é Poliica/e em 15 de outubro 
de 1853 irmão 
Setubal. Em 1 de julho de 1851 
com o Setubnlensr 

aro las. Em 45 d'ovtubro de 1833 
com U Barqueira do Cacio 

Levin. Em 8 de junho de 1854 com 
o Eairirmse, 

Lamego. Em 13 de novembro de 
1854 com o Ein da Hera + Douro. 

Valença do Minho. Em 17 de no 
vembro de 1854 com a Itusã 

ama da Custeio, Em 2 de julho de 185% com 

Santarem. Em 13 de novembro de 1836 com o 
Sento 


7 de janeiro de 1857 com o Incentivo. 
1800 com O Magico (Trancoso) e 
So abril de 1865 com o Dudricio da Guarda 
publicado saquela cidade 

If. Em 5 abril de to com o lrjmar 

leal, Em 18 de dezenbro de 1864 com o 

Gmmere de Vlla-heat 

Toma. Em 6 de detembro de 186 comia Cibi- 
Inuação da Africa Portuga 

Gustimane- Em 4 de julho de 1877 com o Afri- 
com 

Cabo Verde. Em 10 de fevereiro de 18jg com o 
Correia de Cubo Verde à 


Aetuaes decanos do nosso jornalismo. 
por ordem da «ua antiguidade) 


Jornal da Soriedado das Seiençias Medicas de Lis- 
bon, Janeiro 1835 (de classe) 

O Açoriano Oriental, ilha de S, Miguel, cidade 
de Ponta Delgado, 18 abril de 2895 (oltico. 

dornalda Soeirdade Phnrmincrutica Lusitana, Lis- 
boa, Maio de 1836 [orgão de classe). 

O Angrense, ilha Terceira, cidade de Angra do 
Heroismo, 23 de Sater bro de 1806 (pole, 

A Nação, Lisboa 15 de Setembro de 1847 (poli- 


) 
O Instituto, Coimbra, (rávista selentifica e Jitte- 
rara) 15 de março de VA 

Jornal, do Cummercio, Lisboa, 17 de outubro de 
1853 (político), 
O Conimbricense, 24 de jaúeiro de 1854 /N, E, 
Continvado do. Obserrador. Iniciado em 16 de no- 
vembro de 1847). 

Gammereio do Port. a de junho de 185, 


O Fuyalense, (Horta-Açores). 4 de abril de 185; 
a fereera, (lha Terceira: Angra) 4 de janeiro 


“jurmíl do Purto. « de março de 185; 
O Uitramor. (India). 6 de abril de tes 
Capeto ds Eruvncas. Aveiro: 4 de novembro 

de 185 
“Arelito Jirídico, Lisboa: Janeiro 1860, 

O bejense. Em 4 de abril de 1860, 

Voz do Poru, ilha. da Madeira, Funchal: 
maio de 1860. É 
ae/mti. Portuguesa (Nova Go0) em de janeiro 
de 18 

“A Persuasão. Ponta-Delgnda; em 1 de janeiro 
de iba 

Retião e Patria (Guimarães) ay de outubro 
de sSça E E 

Gomune ão de Villa Real. 18 de dezembro de 186 

Diario de Nolucis (Lisboa) 1 de janeiro de 1863, 


a 


, 
] 


O OCCIDENTE 
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Diario. Pogrlar (hoje O Popular) Lisboa: 13 de 
julho de 1860 

“Primeiro da Janeiro. Porto: ta de janeiro de 1865. 

O Noticinso. Valença: 1 de setembro de 1809. 


Das Folhas Olficizes 


Eisa ordem chronologica do seu apparecimento: 

Dyario do Guerras em 16 de setembro de 1820. 
numero, do qual se fez 2 edição em 16 de outu- 
bra seguinte. que é 0 inicio da colecção. 

Boletim lo Curerno do Estado da Índia em 7 de 
dezembro de 183. 

“Boletim Oficial do Gaterno de Macuu em 5 de se- 
tembro de 1858 

Boletim Úfficial de Cabo Verde em 24 de agosto 
de 18gê 

“olátim. oflicual do Gocerno de Angola em 13 de 
setembro de 1845 

Holetim O 
13 de maio de 1854 

Boletim Official “de S. Thomé e Principe em 3 de 
outubro de 185 

Boletim Oficial do Gonerno de Gumê em “de fe- 
vereiro de r8o. 


da Provincia de Meçambique em 


SP: 
— o — 


O MAU OLHADO DE FUAS MAIA 


(Conunuado no umero 


trio 


«Querejs divertimento? 
aVamos a ver, vamos a ver 0 que isto vale!» 
grtavam els emguanto o adro carregava o 
“0 diabo me dé firmeza, que vos quero provar. 
o que é tar boa pomar nest? 

EE pondo a acha Bars apontou aonflirei 

“Todos se calaram, seguindo com a maior atten- 
são os movimentos do atirador 

Quando se viu n'um perigo tão grande, o frade 
não pe paude Gênor mi tmpo 

RAF sum gritou ele, 

O ari abaitou arm, 

ft É mova 20 exlimou «Quem ená 
anita 

"Nem um suspiro lhe responde. 

«Quem está uhi, com mil bombas |» 

Nada de respostas 

Então 6 homem levantou um chuço e começeu 
a Narejar. com elle farioramente. à arvores Os 
outros riam a bandeiras despregadas. 

Ve ver, homêmlo 

aboulhe mas à Um tiro que o rebento te 

«Não não | tenhor bundoleiro, por piedade!» 
exclamou o frei Damião 

Quem és tudo 

“Sou um frade 

PE Pa 

“Com um companheiro» 

mAnda cá, que te quero ver o focinh 

28 antes queria não descer; -. Dei 
pais por quer oi, senhor bandolero te 

Os fradidos desitiram ds gargalhada 

sli de hoa feição! Temos que rir. 

ht eo Chega ão ron. 

SA Que ardem periences 2x 

Todos freire de Aleobaça. -. Bernardos, Se- 
ator 

4 piimo. Toca a descer to. 

“isto tanto... Permiti que esperemos ao 
méros o miga, Está esco, cá et cio 
a te jado. porno não sed 

comáçoa à trepar. 

E Galtambem 

AE eu tambe 

A arvore ia se povoando de ladrões e os frades 
ão alto não sabiam Já o que fazer à sua vida. 

a olhado oo» méd olhado esse mars 
múçavam. Eee 

tia rote se viram no chão rodeiados de 
homens de mê cara que, os examinavam curiosa- 
inte nam ds sudo figuras lastimosas. 

Tas de que parse melhor d que com. 

anheiros, disces 
o Pobres, coitados! nada nos podem ren- 
der, Beirão ds em parta 

olhei respondeu o chefe amas a 
ordem é ricas e os Ireires de Alcobaça se quize- 
Tem tornar à ver estes ismãos ião-de resgatal-os 
com seu dinheiro 

AE se não restataremês 
Ã Bomem pegou numa arma e apontowa aos 

Pu! pumto disse elle rindo. «Era um ins- 
tanteto 


e em 


«Jesus! Senhort» e os dois cabiram nos bra- 
os Um do outro. 

quelie Fuas, aquelle Fuas! Parece-me que 
não lhe posso perdoar 

«Homens! a gente 
gminho! Ágora famos para a serr do Minde “e 
havemos de Já estar antes de nascer 0 sol. — De 
Já mandareis recado ao vosso superior dizendo 
que estaes em poder do Unhas de Fome — gre 
Esse É 0 meu nomes — acrescentou orgulhosa- 
mente +e que não tereis liberdade sem um res. 
gate de trinta dobrões que hão-de chegar às mi- 
nhas mãos antes do fim do mez. E se assim não 
for não respondo pelas vossas vi 

«Faremos o que nos mandas, pois nos tem em 
teu poder respondeu o Irei Balthazar.-E já que 
estamos Condemmados a viver um mer na vos 
companhia, sejamos amigos.» 

alesde Bontem que não comemos» disse o ei 
Damião à quem às palavras do companheiro ani- 
mavam, aDae-nos de ceiar, se não quereis ver nos. 
morrer de fome lx 

Exeram nos sentar deante dos restos da vitella 
que os dois devoraram. 

Emquento comiam, os ladrões ainda alegres. 
som o vinho, gritaram: 

aVivam os bons Íreires de Alcobaça!» 

E os trinta dobrões que nos hão-de render!» 

Aproveitando-se da grande vozearia 0 frei Bal 
bazar disse rapidamente e em voz baixa ao frei 
Damião: 

«É presiso levarmos tudo a rir se não quizer- 
mos que elles deem cabo de nós. Sempre cara 
alegre, custe o que custar, irmão! 

«Está dito, frei Balthazar; eu já tinha pensado 
o mesm 

E voltando-se para traz com um chifre de vi- 
ao, na mão, exclamou: 


vos vae matar já de ca- 


«Vamos rendidos com o peso das nossas ar- 
mase disse o Unhas de Fome com uma garga- 
Ihada, «Os frades que nos ajudem a leval-as; de 
caminho vão armados tambem. 

Hieram-n'os trepar para cima de mulas e af: 


velando lhes roda do cerpo, largos e pezados 
cintorões, enfaram alles udogas e návalhas. 

Os dois frades pareciam arsenaes Armados até 
aos dentes, semelhavam bandidos de estranha es. 
ecie, 

De irei Balihazar benzeu-se ds escondidas e o 
frei Dario murmuroy: ; 

+O que diria o Geral se nos visse agora! 

Por matagaes e descampados e por densos pi- 
nhaes caminharam cinco horas sem descanço. 

Esta interrminavel jornada derreiava os pobres. 
frades coitados, pouco habituados a cavalarias.. 

De vez em quando ouvia se o grito dos homens. 
animando as bestas e alguma graçola perdida 
em sos atroadores, que pareciam não ter im, 

rades já muito moidos e desengonçados 
com o elouto das, muares, amaldiçoavam de si 
para si 4 hora em que se tinham embrenhado no 
Sobreiral. Mil vezes preferiam a pancadaria do 
moleiro áquella insuportavel marcha forçada. 

Afinal chegaram á serra do Minde, a uma gran- 
de caverna onde os salteadores se reuniam e 
onde guardavam os seus roubos. 

Tiveram então que desmontar os dois irmãos. 
de Alcobaça, pois iam com às pernas tão entor- 
psgidas que poe sé já se não podiam mexer, Os 
ladrões deitaram-n'os para cima de uns montes 
de pasto e para ali os deixaram dormir á regalada. 

ando acordaram, d'ahi a muitas horas, já O 
sol de novo desapparecera. Levantaram-se, fra- 
cos, doridos e com bastante fome. 

e Bal A fei Balitazan 
fada de tristézas! É” preciso alegria, Porque. 
se os bandidos se enfadam composto. Puimi 
pum!... Bem 0 sabeis, frei Dam 

«Se O seiv suspirou” tristemente 0 mais novo. 

Nisto ouviram passos e vozes é o frei Da 
mião com medo que O achassem semsaborão, 
muremuroo: 

«Por Deus! um fandango, frei Baliharart» 

E quando os ladrões chegaram, viram os frades 
um em frente do outro, srregaçando os habitos e 
pulando como uns postéssos. 

«Muito bem le exclamaram os homens rindo à 
bom rir. «Ássim é que se quer... E folgar, é 


fogao 
pois, o Unhas de Fome entregou so frei Bal- 
tharar um pergaminho e obrigou-o a escrever ao 
superior do convento pedindo o resgate conforme 
elle lhe dissera na vespera. 

2E agora» disse elle. «E esperar pelo dinheiro 


com paciencia até ao fim do mez E olhas, que 
cu não quero mandrites. Todos os dias baveis. 
de limpar à caverna e fazer-nos 0 comera 

E então comecou para os. prisioneiros; uma 
existencia má de trabalho constante é de priva-. 


Corria o tempo. Dos seus enormes ventres 
nada existia. À barba já crescida dava-lhe um 
falso ar de bandidos de contrabando mabegra- 
(Continiia) Gi 
— om — 


OURO ESCONDIDO 


NOVELLA TTALIANA DIE SALVATORE FARIA 


(Conti 


jo do numero anterior) 
XIV 


No quarto do Frederico entrava a ar por duas 

janellat. abertas de par em par, € Com 0 Ur ol 
dê animava às mariposas & 04 cupidinhos pintá- 
os nas paredes s 

Ô Frederico jaria vestido sobre a cama, com a 
cabeça dial, encostada a tres almofadas sobre 
postãs: cobria lhe a testa um lenço branco é ti- 
Nha ox olhos fechados a respiração cgual e tenve; 
porém, claramente diria que não estava a dor: 
mir 

O Romulo, que estava sentado à cabeceira da 
mo, Quando ouvi ruido, voltou-se, via 4 Amar 

* aprosimou-se della, mas nos bicos dos pés, 

Ent melhor salvou/se; iz eu pa que dove 
ter fortes dóres de cabeças ele, porém, de nada. 
Je queixa, não me disie ra palavra & apenas abre 
os dlhos, ds furtadas está Com vergonha quam 
do Íhe vou mudar o lenço molhado em agua iria, 
suspira, para me agradecer: e mais nada, é hom 
como um avo. 

Callou-se dimproviso o Rómulo, o indicando d 
donzela o descorado rosto do enfermo : 

Ora observe murmurou em voz muito bai, 
xa está nos escutando. .. Na realidadeço Frades 
rico dobrára um pouco à cabeça para mulhor ou. 
vir o que d roda delle diziam. Retrocederam op 
dois em bicos de pés, e rum para no pé da ja. 
el ai alisad” : 

“— Quando o trouxemos para aqui—prosegui 
o Rômulo — proferiu uma palavra unica a curta, 
Deliravs, sem duvida —De que carta quereria 
elle falar? Sabe ne receberia alguma? 

— Escreve uma ao engenheiro — respondeu a 
Amalia, 

Deirucando se na fal, por acaso, isto 
mar À porta que ficava por baixo um fapel des” 
dobrado; continha poucas linhas escriptas o par 
pel, é sem embargo, o engenheiro, encuberto pelG 
São da. porta, inverteu longo tempo na leitura, 
Por ultimo, sdiu do esconderijo, e; quando ara: 
vessou por. diante da casa ergueu os Slhoss assim 
que Viu a joven é o velho, perturbou-se e tentou 
Second a cart 

A Amalia é o Rúmulo olharam um para o ou- 
tro sem dizer palav 

—Demora-se aqui um bocadinho?—Se não, 
mando chamar o Joaquim, Vou falar com é, 
Enéas, quer saber ) 

Vim-digse a Amalia — que eu fico... 

Yunca iundo.... não é bom deixa: sosinho, 
ao vá ele lembrar e douro disparate. Quê 
a menina pode estar descunçuda, .. verá que nem 
sequer bre ox olhos Eutolto fla 

“Amu ficou como que aturdiday d fanélia, 

iu que o Rómulo abraçava o engenheiro é que 
se afastavam ambos por uma rua do jardim de” 
braço dido: depois voltou-ne, deu Um passo nã 
direção do leito é deteve se; perturbada... OR 
deco ava intensamenne com 03 lhos muito 

— Senhor Frederico —balbuceous 

Ninha Senhora) 

= Gomo se sento? 

Agora, melhor: sinto múiio pêso na testa, 
sm so tor ia momanha. 

Quer que lhe mude o lenço: 

TO Frederico não Fespood, e ll, que pou- 
£o a pouco ia serenando, desempenhou a piedosa. 
occupação com delicadéra de enanmorada enfer- 
spéira, O enfermo, do semir o contacto frio do 
enço, deu um fundo suspiro: é 

Senton-se a Amalia À esbeceira não sabia o 

essas ob o olhar doe é melancólico do 

Tederico, súntia-se concta, OUT es 

—Veja se dorme — be leve-lhe fazei 
bem... quer que vá cerrar a onda 

Dão tão, gosto de ver a uz; 
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“alas baixinho; diga-me alguma coisa; seja oque 
for. mo dêvagar, escuta o-hei. ; 
Este “capricho do lloemte fez sorrir à Ame 
que mão Mbia modo de o satisfazer, eis se não 
gjiândo, eta o Toaguim, em Bco de pre 


rico fechou immediatamente os olhos e voltou 

estar. immoyel, como d'antés. 

Menina disse o velho —o seu papá 

TAhlo papá? E como está elle? 

T Melhor 

Bu vou já. 

O enfermo, porém, tornava a abeir os olhos, é 
a Amalia, instincuivamente, acrescentou = 

= E ot já ne É 

ST Ergueu-se sem fazer bulha e saio acompanha 
“la pelo olhar do mancebo. 

O pas esperava à; tinha fitos os olhos na por- 
to, elapenas à viu entrar, sorriu-se e acenou-dhe 
que se aproximasse, Como se fôra coisa d'ante 
mão combinada, a Tranquilina apartou-se da ca 
beceira do marido, foi ao encantro da filha, bei- 
jou-a, sem falar, nú testa, e sabiu. 

— Menina — disse o dr. Ro- 

116, assim que agarrou c'o a 
mão anca as duas mãos da 
Amalia-menina--és valente ? 
Não tenhas medo, respúnde- 
me és valente ? 

— Posso dizer-te que 2.» 

À menina, porém, mesmo 
sem saber dO que se tractava, 
entrou a tremer, e o dr. Roo 
que interrompeu-se para con. 
tinuar em tom rabugento, mas 
nem por isso menos carinho- 

Que vem a seresso tremor? 
Eu térci cara que meta medo 
a alguem é 

“nho uma coisa à dizer- 
te,a. Mas 5 te pões x tre. 
bike não remo . vêsca 
dir por que de- 
vos sales esta noite... mio 
nha filha... não te asgustes, 
que é tolice; esta noite tive 
= Que foi, que tiveste, pa: 
dy o que (oi? 

PS ye um pesadelo -mur- 
imurou à doutor, renunciando 
ileonfidencinpreparadae 
que lhe ocão 
dr a sua inepeias -— um s6 
nho, um sonho péssim 

= Um sonho Apenas Z 

Pois já se Vê... Ah 6 
não vas julgar que... as sere 
vacas gôndas é as sete ma 
gras.» Nos sonhos fall tal- 
vero Tu Sabes quem é que 


ha 


alo sont... aabes 
apondeu, a 

multo bem... assim é 

NS eu gosto que teias 
mos pois dizendo so- 


cique heidemorrerbrete 
el... 0 que, sem duvida, 
significa, que munca hei de 
morrer. 

TEA Amália não ria. 

E, em vesperas de deixar este mundo, sábies 
tu, filha minha, o que me acabrunhava? 

AA joven fixava. com tenacidade, nos lençoes os 
olhos arratados do Ingrims: 
> Acabrunhava-me a ideia de não ter logrado 
obter áicor da minha ilhas de ter vindo ao 
mundo, unicamente, por sua eatisa e de a no ter 
ES É 
Mas, pap, &u sou feliz! o 
Não ia dt Mas vamos do casos tu são amás 
o engenheiro Enéas. 
isso que havia de casar com elle 
= Casaráo com el lhe tens afecto — 
« sabes como isso se Cham 
doutor a vox e nerescentou, em fact 
e ba acção má 
Notando, poréto, que a phrase, dita d'aquelle 
modo, não surtira. eleito, Fe 
ligeira varidare! 


Riu contra 
Essa ideia tomem te occorreu em sonhos 2 

TE outra sinda, queres que ta digr 

A Amalia não respondeu. 

Pois vou dizer-La; occorrau-me que, so con- 
teario, estás apaixon 


a um beijo. 
iega-0 se te atreves, já que começaste a 
mentir, continua. Ep 


À Alto rã nego, mas poe a chorar O 
matuto "do doutor. Roque abriçou-a, deixou que 
desabafasse e, dali a nada, disse E 

E Óra ourê,exiquanto du niver ão se hão de 
fazer tes disparates; mandêmos passes o e 
genheiro e. casEmos com o Outrbsos Estgenok 
de aecórdos 

A bromment.. balboceou a Amalia 

Em assumptôs destes não ciguífica coisa 
nenhuma ma promessas para 08 artendamentos, 
Ea prazos para as vendas” has por veses a ai 
dação ea vlesão enorme pais o casamento, po 
ré, não fa remedios 59 se destas com a mote, 
Eos tribunaes deste molino mundo são muito ca! 
pazes do UnÃO “ve vlesão courses o ato de 
Ega um engenheiro com Mesa rapariga eosio tu 
Assim, pois és livre como o dr 

A Riti no cespondu, no, por, den 


e 


disse que s 
ste tu que O 
sê o doutor tentândo 
so tambem, 
Pois olha: aubes o que farei: morrer mis 
cedo, e á hora da morte. F 
“Amalia, porém, interrômpeuo com uma c 


é hide casar. 
inda insistir 


scuta=— proseguio o doutor — e se fosse o 
ro que não quisesse?» 
muutlp K 
Sempre ds muito teimosa. . Callas 
emoção cao po minha cota 
he digas nada, papá: não queiras que 
a imgnra de verei F Ee 
engénheiro. eo 
E pode entrar. — gritou o Roque 
E já a donzela estava nos humbraes da porta: 
permutgu com o noivo umolhar triste c um leve 
doeriso e, muito à pressa, dissedhe: 
acao Hereite dia palavra do qu o papá lhe 


de fóray a voz do 


Obrigado — respondeu, melancolico, ne 
airo, é apertou a mão da Amalia, aquélia mião- 
Sinha delicada & morbida que elle pá Vespera és- 


Ei AX nã 


tivera a pontos de merter nã algibeira como coisa: 
muito sua. 
(Continda) Pin-Sel, 


nar rs 
NECROLOGIA 


MADAME CARNOT 


Foi com dolorosa surpre 
spot da aire dama, 4 seudosa via do 
logrado e ilustre presidente da republica da Fran- 
came. Saui-Garnot. Desde muito tempo que à estã 
Senhora prestavamos respeitosa homenagem, Bog, 
ismpathuca e insinuante, à desditosa viva mare! 
la de todos uma vivissima estima pelas suas vit 
tudes. O golpe do assasíno de seu múrido achou 
&m toda à Europa um echo consolador, que, em- 
bora pungentiadma. Tosse 4 sua pen, essas de- 
anonstrações de condolencia Me deram um suave 
Balsamo às sas tristes circumtancias. 
Não parulhara impunemen- 
te sete annos de vida oficial 


tissima, logo que se viu affas- 
tado do buleio do Elyseu,con- 
centrou a nobre senhora em 
seus quatro filhos todo q seu 
amor, toda a sum actividade, 

No! logar supremo à que 0! 
destino a elevira, madame 
Carnot soubera tomar-se cré 
dora dos respeitos e homena- 
gens que à sua bondade e gen- 
fileza. lhe tinham prong 
na sociedade; e de uma 
pathna cuja recordação será 
eternamente saudosa para to- 
do o bom frances, O 

uando aqui resistímos o 

assganio do grande pride: 
te Curnot, timbém dispensi- 
mos algumas palavras a sun 
esposa, esperando que Deus 
lhe concedesse a necossaria 
resignação phra minorar sua 
dor. É esse voto, que uma ex. 
vranha symparhia, nos impul- 
slonou 4 fazer, parece que foi 
ouvido, terminando agora a 
bondosa senhora o seu luto é 
a sua dr ma terra, 

Porque à vida sem ventura, 
a existencia entre recordações. 
amarissimas é condição triste 
que o exercício de virtudes. 
êxcelsas não pode dulcih- 


car, 

Madame Cecilia Carnot per- 
tencia a uma das familias a 
que à França mais deve. Em 
848, seu pue, o illustre eco- 
nomista Dupont White, fôra o 
activa secretario do ministerio 
da justiça, cargo cspinhosiasi- 
mo em uma epoca tão agi- 
tada, 

Ha uns quatro mezes que madame Carnot se 
encontrava no seu Castello de Presa, em Fertê- 
Alias, quando subitamente a morte u roubou 9 
quantos a adoravam. Morte feliz aquella em que 

o o corpo mal experimentaram a aonio; 
morte invejavel e propria de um coração puro 
quem à sorte avara concede apnas cite favor. 

Desde a morte do csposo amado, que Madame. 
Carnot se retirára completamente dk vida publica, 
onde de repente um golpe tão lorte a alancedra) 
Desse recolhimento, expressivo de uma dor im- 
mênsa, apenas uma excepção a inleliz senhora se 
perita de abrir, recebendo a visita do imperae 
dor da Russia, n de sua esposa, por oceasíão da 
Sua viagem a França, pois que os dois imperantes. 
manifestarum vehementes desejos de cumprimen- 
tarem a desditosa viuva do illustre presidente. 

Descance, pois, em paz a bondosa senhora, a 
quem Deus se apprestou em conceder O justo 
premio das suas dores na vida terrena, chaman- 
foca a desfruetar ds bemaventuranças eternas. 
EP. 


Recereados todos ox direitos de proprie- 
indo artigo e litieraria. 
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